
A INVENÇÃO DA NONE 

JORGE DE LIMA 

Outro dia solicitava-me uma senhora americana/ explicação de MI-01M11., 

RA-CELI. E, por mais que eu quizesse nao consegui fazer compreender 
nem fornecer as chaves de meu poema para o respectivo habite-se que a 
ilustre professora desejava. Agora, esta mesma erudita me pede um- ce-
nario brasileiro para um upetaculo em que entrassem ballet, declama-
qao, mAlsica e teatro propriamente dito. Pretendo hoje apresentar a al-
guns curiosos um resumo da pega em questao, aproveitando o ensejo para 
agradecer de pUblico, certos obsequios, auxilios, colaboragao e doagOes 
que me foram feitos no decorrer do trabalho. 
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No começo havia sO uma grande arvore eapada cujas raizes imensas 0 
e inúmeras estavam na terra e cuja copa, tambem imensa e de ramos iilúmor 
ros, se perdia no ceu. A filha da Cobra Grande; bela como os amores, 
queria se casar com um guerreiro muito frajola que morava dentro de uma 
das raizes da arvore. Mas a moça que era una formosura nao podia se ca-
sar com o =go porque nesse tempo nao havia noite. A noite morava nos 
ramos da arvore onde tambem a agua morava e cahia em forma de chuvinha 
peneirada, sem bombardeios. Por isso a Filha da Cobra Grande - chamada 
Dununava-ge nao se podia casar Sem que a noite descesse. No maxim° con-
seguio fechar um olho ficando o outro debaixo do sOLdo desadorado onde 
nao existia sono possivel. 

Nesse tempo tambem nao navia bichos na terra nem passaros no ar, 
mas todas as coisas falavam. 

O cenario deve representar uma grande arvore. Nas raizes dessa 
arVore devem estar7ora folgando,ora ralando do sucedidol os dois namora-
dos: Dununava-ge e Kaxinaua-tau. Deve Permanecer al uma orquestra com 
musica correspondente a esses bailados e A essas faias. Na parte supe-
rior correspondente aos galhos da arvore, outra orquestra deve eetar re-
presenta4iDeo canto da bicharia da noite. De quando em quando os namo-

rados se referem ao rumor dos bichos que se conservam folgando felizes 
na nett,7 em cima. Somente os namorados 1-1 () podem dormir porque nao 



-ha noite em baixo. 

Moça- Ainda no ha noite, no podemo• s dormir. 

Guerreiro:- Ngo ha noite; somente ha dia. 

Moga:- Minha mge a Cobra Grande tem noite 
trancada num carro de 

tucuman. mande buscar a noite, que eu estou com 
vontade de dormir. 

Guerreiro:- Macobeba, & Macobgbal Vem cã, Macobgbal vae buscar 

lã em cima na casa da Cobra Grandel a 
noite, que eu quero dela g moça 

para a maga dormir, e eu dormir com a mogal 

Macobgba surge em cena ldespencando'-sem paraquedaslde 

música de entrada de Macobebaibem 
caracteristicairepresanta 

vento em que viaja e redemoinha. 

- Aqui estou, responde Macobgba, 
redemoinhando, dando gargalha-

das, bailando numa agilidade incrivel. 

Depois de bailados acompanhados de todas as 
vozes da ventania e 

seu séquito de tormentas, borrascas, 
tempestades, etc , Macobgba sobe na 

arvore para buscar a noite. 

Agora,se deve ouvir muito intensamente a musica 
da noite com seus 

inse4tos, seus animals e suas aves, bombas de 
dez toneladas, aviOes de 

mergulho, etc. De-repente ouve-se um grande grito, e logo 
depois uma 

formidavel risada de Macobgba. Macobgba desce com o c6co de tucuman. 

- Tu no podes abrir o caco de tucuman, 
Macobebal, grita a moça-

Da-me
„,

 0 cOco, sendo todas as coisas ficargo 
mudadas e a grande agua des-

sera nas raizes e nos afogar . 

Mas Macahika ngo ligando o pedido da 
moça, joga no chio o cOco de 

tucuman. O caco abre-se te a noite desce sobre o plano inferior 
da cena. 

Ouve-se entgo a orquestra do ilano superior 
tocando no plano inferior, 

com seus insectos, aves e feras, granadas 
de mo e metralhadoras. (Bai-

lados dos genios da floresta, iaras, botos, 
gênios das aguas e 

restas, das restingas, alagadiços, salamandras 
das barrancas de parangs, 

boqueirOes, lagunas, perãus, bocfinas, massapes, 
visZ;es dos sile▪ ncias 

largados, dos silencios fundos, pasmados, imensos, AVaa:arGa shos gelos 

do Kuban, da Noruega e do grande Pico do 
Itatiaia.) 

Guerreiro? quo calorao agoniado estou sentindo no 
corpo2 uma es-

pede de preguiça suada, estou me sentindo 
requebrado, direitinho emboa 

etc. etc. .(aqui se segue um 
doente/ 

longo soliloquio contando as sensagOes de 
Kaxinaua-tau. Nistolo heroi 

bate na testa e exclama: 

- Achei: 

- Achaste o que?, pergunta a linda 
Dudunava. 

- Achei a fórmula. 

Ouvindo isto, Macubgba se embravece 
progressivamente, enquanto a 

orquestra executa alguns plãgios de compositores 
celebres, (pernas, pa-

ra que vos quero?), cae no mato, pegando os 
leit-motivos surripiados e 

atirando na cara dos musicos, (alguns policiais 
que nao tem nada com a 

orquestra sio mesmo desacatados, porem Macobgba 
no se incomoda nem com 

a platea, nem com os turistes nem com os críticos. 
Forma-se uma inten-

sa confusão em todos os planos do teatro, 
combatendo-se durante determi-

um cip6. A 

o rugir do 



nado tempo,eeir instrumentos, flautas, clarinetas, clarins, recos-re-

cos, cuicas. 

Concluido o armistício e firmadas as bases de uma nova 
liga, Ma-

cobgba ainda meio confundido, pega no caximbo e 
p5e-se a fumar fava de 

cumani: 

- Ail manos, estamos aqui dentro desta paz 
di‘tfana, mas estamos e.

fabricando bombas, estamos ; arranjando nova guerra. 

- 0 que? pergunta a plateia, para que V. esta 
dizendo isto sem 

necessidade nenhumal 

-Invenqgo? Vocês so uns inocentes. Nem bispam o que saiu da 
tu-

cuman, da invenggo da noite, nestes folguedos de 
Kaxinaua mais Dununava. 

Vocês ago muito burros, meus filhos,, 
inteligência em vocês manga de 

colete. Vocgs s6 em campo de concentraggo at; a consumaqgo 
dos s;culos. 

Deante 

ve pacífica e 

- As o 

destas lancinantes franquezas, a plateia declara-se em 
gre-

comega a interpelar Macobgba: 

anti-Cristo! 

Macobgba no aguenta; em demasia assarapantado, 
indignadissimo, 

começa uma suite com acompanhamento de mirlitons, 
kazoos, combs with tis-

sue paper wrapped around it, mas a sua fa4a esta. 
acima da ingratiating 

cadenza, a sua fala começa a xingar a me do pessoal, 
a velha me do pes-

soal. Nisto, no meio do maior bombardeio, o maior desde o 
começo do es-

petgLculo, ouve-se distintamente a voz de Josafg que se 
levanta de seu 

sofg eterno deitado sobre o silgncio dos vales; 

- Meus negros, vocês sabem de uma coisa? 0 melhor e liquidar 
de 

uma vez com este caco de tucuman, o melhor era como no começo, vocês 
so 

sabem ; brigar, (Ahem o que fizeram de-novo nas 
faces do mundol 

Ouvem-se entao as trombetas finais. 

Cae o pano. 


